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portancia com ella (lispsndlds.A assígnsturs ó sempre contgds dos dies 1 ou 15 ds cad:: msz.

Não se restituom os originses.

  
A

  

Wlllllll
ANNO 54.” - Fundador,

 

ADMIMITIADOI

usando nn com¡

um¡

ABM MGM!“

-› A

Raia'çdo, Adm. a 'il/firme: ,

\venldn Agostini¡ ..MVHIJ _

Endereço telegraphico:

omni0-.svsiao

Wanna¡ é'irmino ó'oiilmeióa diluir:

 

/

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEJRAS E SABBADOS

um“

i

i DII'RESSO E.“ PAPEL DA

 

FABRICA DE VALLE MAIOR

PUBLICAÇÕES::Correspnmlencias pnrticulnres,t30 reis por linha. Annuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repstiçnes, !0 reis. imposto do sello, i0 reis. Annunoios permanentes (contract.
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rsducçao seja enviado um exemplar.

  

¡ministro do reino foi hoje co i- tu que se não registi tal csta- austera independencia de ea!

Subscripçüo iniciada pelo ¡Cam-

peão das-províncias». Mire

amigos e admiradores do beneme-

rito filho d'Aveiro, o sia' conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-r -.

tosa, para a acquisição ecoltooa-I

ção do seu rei-mto na sala nobre¡

dos Paços do concelho.

Transporte. . - 569ñ800

Os recibos das importanoiss sub-

scriptas estão todos em poder do the~

soureiro de commissño, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já àquelle cavalheiro aquantia com

ue subscrevsu

Mala-do-sul

  

Lisboa, 24.

Regressou de Anadia o illus-

tre chefe do governo e do

partido progressista, tendo prv-

viamente o cuidado de illudir a

espectstiva dos seus amigos a

tim de evitar a recepção que se

lhe preparava.

Para isso o sr. presidente

do conselho, que veio no rapi-

do,desembarcou em Entre-cum-

pos, seguindo n'um trem pu

ra casa, onde chegou cerca da

meia noite, vindo acompanha

do pelo sr; ministro da mari-

nha. desde o referido apeadei-

ro e de sua esposa e iilhas des-

de Anadia. .

O seu aspecto é de magni-

fica saude, pois melhorou con-

aidenvelmente *por- ahi,~n^a suaT

aprasivel vivenda de Anadia,

onde o ar é tão puro e tão sit-

lubre.

Vem s. ex)l entrar de novo

agora na vida activa da dire-

ção dos negocios publicos, e

resolver; apoz a partida de

Loubet, importantes aosum-

ptos de administração.

O seu regresso á capital

era snciosamente esperado.

X Loubet está a chegar.

Prepara-se a capital para re-

ceber coIIdignamentc o hospe-

de illustre,e do que pode a boa

vontade de todos nós, que tan-

to fazemos por honrar a Fran-

ça e Portugal, dil-o claramen-

te a nota alegre que vvae por

todos esses ruas, no aceio dos

predios, na limpeza e orna-

meulaçño das cssas,na decora-

ção das_ janellas, etc.

XO cruzador «Leon Guim-

betta», em que regressará ao

seu paiz o presidente ds repu-

blica ñ'anceza, entrou e fun

deou hoje no Tejo Salvou á

terra, ao mar e ao navio chefe

da divisão de reserva, corres-

pondendo á primeira salva a

bateria do Bom-successo, e ás

duas ultimas o cruzador «D.

Carlos».

O commendante do rLeon

Gambetta» veio a terra cum-

primentar o sr ministro :la ma-

rinha e auctoridades superin-

res da armada. Os cumprimen-

tos serão retribuidos amanhã

X A co'mmissão delegada
a¡ A... n- o q . l . _

das mostra-ões dos 1mm““

tus e de ¡mpi-einen, foi hoje á

cidadella de Cascaes convidar

sua magestade a rainha para

' assistir ao espectaculo em lmn-

ra da. imprensa franc-'2a. a 29

do corrente,no theairo D. Amc-

lia.

U X Os trabalhos das or-

namentações continuam c m¡

grande actividade.

_ X Por determinação do sr. ¡

 

muuicado a todas as escolas

primarias do paiz serem feria-

80 dos os dias 27 e 28 do corrente.

X Esta tarde houve conse-

lhu de _ministros em casa do

sr. preâi'õente do conselho

X O sr. ministro do reino

I leva á proxima. assignatura um

decreto creando uma escola pa-

ra o sexo masculino na fregue-

'zia da Vera-cruz d'esse conce

lho.

X Devem iicar concluídos

ainda esta semana os trabalhos

«le 'elaboração dos novos pro

grammas de instrucção secun-

daria.

X A contar de hoje assu

nu: a. direcção do Popular o

sr. Mariano Presado, seguindo

o jornal a politica regenera-

dora.

XFoi auctorisads a direc-

ção das obras publicas de Avei-

ro a proceder, por administra-

ção ai construcção do lanço de

estrmlada «igreja du M urtoza a

Santa Luzia de Veiros.

X Foi solicitada a repara-

ção de que careca o chafariz,

junto da estrada real, no logar

de Avellãs-de-caminbo.

X Na estação do Sahugo

cahiu 'hontem d'um comboio á

linha, perto d'uma ponte que

all¡ existe, o carregador dos ca-

minhos de ferro Francisco Cos-

ta, olyríiçgugravemente ferido

. no rosto e muito contuso.

i Por informações rece-

bidas ultimamente da Africa-

oriental, sabe-se que, devido á

grande estiagem, o rio Z illlbr'-

ze nà'o leva agua suñiciente

para permittir o curso da nave-

gação.

X As cargas d'agua, que

depois do meio dia cahiram so

bre a cidade, originaram algu

mas inundações de certa im

portancia, sendo rapido:: e ef

iicazes os auxílios prestados

pelos bombeiros.

X Foram hoje a. Cintra, e

voltaram, cento e tantos ex'

cursionistas allemães e fran-

cezesf

X O Diario do governo pu-

blica na quinta-feira um edital

abrindo concurso para o pro-

vimento de dois logares de len-

tes substitutos na cEsCola-me-

dico-cirurgicm de Lisboa.

X Está em Lisboa o dire

ctor das obras publicas d'esse

districto.

X Dove embarcar hoje em

Santos, com destino á Europa,

a bordo do vapor (Aragorn, a

companhia Taveira, do thcatro

da Trindade, que aqui é espe-

rada um 8 (ln proximo mez.

X As 10 novas carruagens

(hogies), que a ¡Companhia-

real» encounuendou para os

seus comboios rapidos e ex-

press“, devem (ntrar em ser"

viço no horario du pruximo w-

rão, São de 1.a e 2 a classes.

X As linhas du í Juinpsi

IlliiH-l' al) renderam, des luj l_

neh-i) até 14 (ln) corra-nie, a

(juan ia :lr- duimiñilõâdül) rs.,

mais 11:675ài)|)0 rms «lux- em

1904 __

X (Lumplv tam l)l'~ v-

9 nnuad RàlWiÇUll ›

,.

o d gun- wet-;und 'HI n l¡

-l'-ilr1|lll. t' lia IliulS vi ¡ei-

uiuiros tenentes com 12 :illiitiri

completos de serviço. Ha mui-

lN '

 

cionamento n'estes posto::

XJá foi submettidn á san-

ção do sr. presidente do (zon-

selho o projecto do sr. minis-

tro da marinha sobre a ques-

tão dos passaportes.

X A colonia portugueza

de Santa Catharina, Brazil, te-

legraphou ao g0verno pedindo

que a canhoneira «Patria» vi-

site aquelle porto.

X Foi transferido da di-

recção das obras publicas de

Coimbra para Castello-bran-

co o engenheiro ajudante, sr.

Valdez Penalva.

racter e o seu dever profissio-

nal de funccionario impecca-

vel.

., Apaixonado amador da di-

viha arte de Mozart e Doni~

'zet'iif aproveita. os poucos mc-

nwntos que lhe sobram dos

seus afazeres oiiiciaes execu-

tando ao piano as melhores

.composições dos mais afama-

dos ¡navais-os, com um raro

'sentimento de artista.

Possuidor (l'um tempera-

mento todo modalidade e ex-

pressão, interpreta admiravel-

¡Hente os mais bellos trechos

X Como el-rei parte no arrancando ao piano as mais

dia iõ para Paris, encontrar esplendidas notas, ora profun-

a -lsa all¡ com a. sr.“ D. Maria ç das e ignotns, ora connnovi-

Pia, que eae brevemente de

Moncalieri. O sr. infante l).

Alfonso tambem vae a París

J.

 

Francisco Brivio Perry de Regonh

quelle cujo retrato o Cam-

peão d'hnje reproduz, é um

honesto e bom, d'uma inteiro-

za de caracter pouco vulgar

n'estes tempos em que a gran-

deza d'animo e a pureza de¡m “uggemva "a 60"““ e “0

sentimentos são quasi mesqui-i

Idns e eloqucntes, onde a voz

jimponderavcl profunda o des-

,conhecido e vae directamente

ícommuniCar como espirito,en-

 

volvendo-o n'uma caricia per-

turhante e voluptuOsa_ A mu-

sica tem uma voz divina, umas

vezes fulgurante de paixão,

outras radiante de poesia.

Folia-nos á alma nluma bon-

dade toda espiritual,e murmu-

espaço; sussurra nos ribeirmI

nhas coisas de nenhum valor. e "a“ fo'ltess e fulge n05 altos

Sobejamcnte conhecido no Por- Onde “Ve em"“ entre a h“"

to, onde exerce a ardua mis-

são de arrecadador dos dinhei-

ros publicos, é sobretudo co-

mo homem de sociedade onde.

melhor se evidenciam as su-

periores qualidades da sua ii

na educação, e o seu caracter

se destaca n'um alto relevo de

s rmpathia popular. Novo ain-_

da, cursou_ a «Academia por-r

tueuse de bailes-artes», e com

tal aproveitamento e distinc-

ção se houve, que mereceu ser

laureado em Varias caderas

Porem a iudiiferença publica

eo quasi desprezo oiiicial a

que no nosso paiz é Costume

botar-se as coisas d'arte, leva-

ram Perry de Begonha a

.abandonar a carreira que tão

anspiciosamente encatara, e a

que ainda. chegou a Consagrar

o melhor do seu talento.

Em seguida entrou na lili-i

rnçrucia. onde tem gasto o un-

llmr da sua existencia. em_ pro'.

los interesses do estuda', seu.

-umtudu lllOll“8pl't'an Os ins

contribuintes,

(Jumquasi 30 unnos .li

« publica pod» ;limit »m n~

.Luar se (le

sempre. lumradavnenn

(N iv r (ainsu-

tililti_

«m perfeita harnwnia com 'n

sua. consciencia d'homem do i

monia dos astros.

Tal é a impressão subtil

que a sua arte, alliado ao sen-

tentimeuto, nos sabe inspirar,

todas as vezes que gosamos o

«Spiritual prazer de o ouvir.

Perry de Brgonhn, con~

victamente avesso_ nos louvo

res merecidos, esquiva se sem-

pre que pode a tudo quanto

tecla a servir de elogio aos

seus merecimentos, por isso

que é um modesto e um bom.

Freire Corte real

Õartões de visita

  

. ANNIVERSAR IOS

Fazem annos:

Hoje, as sr “ D. Maria da Con-

ceição Gomes e Mello, D. Alice

Lopes d'Almeids e o sr. Fernando

de Faria e Mello.

A'manhã, as sr." D. Benedicto

Nobre dos Santos, D. Idalina Duar-

te de Pinho, e os srs dr Barbosa

de Magalhães e Evaristo de Moraes

Ferreira.

Além. as sr.“ D. Bertha No-

hre dos Santos de Janis, Lisboa;

D. Marin J ::é dr- St-.rpa Pimentvl.

D Carlota Maria dos Anjos Gas-

pal' da Finsei-a, o o sr. Antonio

Augusto l)i'iS Antunes.

e Iii-íciiil'ISUà';

“Nona.xhtl (lo B azil, seeiimin-

io no Porto a direi-ção do Parc-

royal, um hello estabelecimento de

modas e confecções em cus tem l

 

parte, o nosso velho amigo, sr. Si- patricio, sr. João Carlos d'Alma¡-

mão Monteiro de Carvalho.

-Ragrsssou ante-homem á sua

casa da capital o nosso querido

amigo e college, sr. dr. Barbosa

(le Magalhães, filho.

_ -Regressou já. á sna comarca

_de Villa-verde o meritissimo juiz

d'alli, nosso estimavel amigo', er.

dr. Antonio Augusto Noguviru

Souto.

O ESTADAS:

De passagem estiveram n'esta

cidade o nosso presado amigo e il-

lustre clinico portumàefsr. dr.

Mendes Corrêa e seu filho.

--De regresso a Lisboa passou

aqui tambem osr. conselheiro Adol-

pho Loureiro.

-Veio a Angeja. com pequena

demora, o nosso bom amigo e illus-

trado clinico em Algés, sr. dr. Ri-

cardo Souto.

_Está em Aveiro o sr. Anto-

nio Taborda, 2.° tenente da sr-

mada.

_Estiveram aqui n'estes dias

os srs. Evangelista de Moraes Sar-

mento. dr. Antonio Sobreira, padre

João Emygdio Rodrigues da. Costa,

Manuel Maria da Conceição e dr.

Antonio Maris da Cunha Marques

da Costa.

o PARTIDAS:

Segue hoje para Lisboa, de on»

de parte para o Pará, o nosso ps-

trioio e amigo, sr. Manuel dos San-

tos Lé, alli considerado empregado

commercial. Uma feliz viagem.

. DOENTES:

Tem obtido consideraveis me-

lhoras, com o que no» congratula-

mos, o nosso resPeitavel amigo,

sr. Francisco Manuel Couceiro da

Costa.

-Está restabelecida o sr. Fran-

cisco_ Ferreira da Mais, honrado

comm-'rciante d'osta cidade.

_Não tem passado bem de sau-

de a sr.“ D. Maria Am= lia S. Thia-

go, esPOsa do sr Ern~sto Levy

Maria Conêa, digno sub-director

do correio d'esla cidade.

O VILLEGIA'LU Ia:

Seguiu para Lisboa o sr. dr.

Antonio de Magalhã'e .l'stis.

-Foi a Lisboa, com pequena

demora, a sr.I D. Maria Ignez

Champaiiinaud Duii', illustrada e

respeitavel directora do «Collegio

de Santa Joanna», d'esta cidade.

O TKERMAS E PRAIAS:

Retirou do Pirai-ol com sua es

posa e filhos o .sr. dr_ José Rodri-

*gues Soares, considerado professor

do lyceu nacional d'ssta cidade.

_Com sua esposa e filha en

contra-se em Espinho o sr. dr.

Adriano Cancells.

_Tambem all¡ está o nosso

amigo, sr. Eduardo Augusto Viei-

ra.

-Regressou da Torreira o rev.“

João Emygdio Rodrigues da Costa,

digno parocho de Cacia.

--Regressou com sua familia

de Costa-nova o (sr. João da Nai¡

e Silva.

-Regressou d'alli s Ilhavo o

sr. Daniel Regalla

-Regresss amanhã do Pharol

com sua familia o sr. dr. Luiz Re-

galla.

"Com sua esposa s filhinha

regressou da Figueira o sr. Egber-

to de Mesquita.

_Tambem d'alli regresssram

as sr.“ D. Elosinda e l). Olimpia

Mesquita.

--Vae 'fixar residencia em Es-

pinho, com suas lilhas, a sr.“ D.

Laura Pinto de Castro Monteiro,

que aqui residiu algundamos, ñlha

do sr. conselheiro Henrique Pin-

to, que. ha. muito aqui serviu com

elevada competencia o cargo de de-

legado do procurador regio e é ho-

je juiz do Supremo tribunal dejus-

uça.

-Regresaou da Costa-nova o

sr. Manuel Marques, digno ams-

nuense da camara municipal.

_Tambem de S. Jacintho re-

grosso“ com sua familia o sr. João

Maria Pereira Campos, zeloso guar-

la-livros do «Asylovescola-distri-

ctals.

V

 

Miudezas

ae ser aposentado o engenhei-

«lr Machado.

Tem nada menos (le 27 snnos

ode serviço utiliuimo :iquella cida-

de, este honrado funcciouario, e não

só ao Porto como a muitas outras

terrns do paiz.

Foi tambem engenheiro da com-

t'í'ucção do caminha de ferro do Mi-

nho e Douro, desempenhando sem-'

pre com super ior criterio as funcçõel'

do seu cargo.

Ç .lzi apparocoram, no merca-

nlo tlns Vinte e um, nu Oliveirinha,

magniticos ativados, que foram ven-

!lidos pm' baixo preço, como nstud'

ralmente succodorá nos mercados*

proximos, visto ter havido n'este

anno fartura. de millius, eboborss e:

pescado -

O Está sugsito a demore por

motivo de avarias nas linhas, o ser-

viço telographico em todo o poiz.

O Parece que entramos hoje no.

inverno, ou antes que elle se intro-

duziu, a pesar de todos nós, nos do-

minios do outomno. Sibils o ven-'r

to sudoeste. chovendo por vezes

com sbundancia. I

Hontsm já se fizeram ouvir os

rugidOs d'uma trovoada, ao longe,›

e na ria ergue-se e vaga. fazendo

reforçar as smarreçõi-s dos barcos

em_descsnço. Os que navegam por

ahi fórs levam as velias nos risos.

 

O 'rebocador

Veio o rebocador Marianna de

Carvalho para prestar ser-.

viço na barra, e algum já tem

prestado,é Verdade. Mas tendo

egualme'nte de prestar serviço

de soccorro no m nr e estando,

como tem estado, surto na ria,

perto das Pyramides, não po-

derá de prompto ir soccorrer

os barcos do pesca das costas,

onde ainda hu vi s i». havendo

um grande siniairn. em S. Ja-

ciniho. Chamamos para o ca-

so a. attençào do digno chefe

aduaneiro n'esta cidade, a cu-

jo cargo se ache o indicado

rebocador.

A' conhecida casa de modas

A elegante, do nosso ami-

go, sr. Pompeu da Costa Pe-

reira, na rua de José Estevam,

acaba de chegar um variado e

bonito sortimento de fazendas

e confecções da. proxima esta-

ção, o que ha de mais chic,

moderno e elegante. No pro-

ximo n.° pubhcaremos o res-

pectivo annuncio, e desde já.

para elle chamamos a atten-

ção dos nossos amaveis leito'

ras.
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Estação de inverno

Noticias militares

Dizem d'Almeida:

Espera-ss dia :dia s ordem para sslr
d'ests villa o regimento de unlllris s.' 7,

que aqui tem o sou qusrtel ha snnos. ignoran-

do-so que força o subsl tuirá.

E' crença geral que esta praça licor¡ des-

gusrnecids, o que ocasionar¡ prejuizos consi-
dersvsis.

A csmsrs representou snperiormente po-

r¡ ns pronms reorganissçao militar ser em
terra contemplado com algums untilst do enr-
cito.

Nada sabemos s. tal respeito.
Entretanto convem esclarecer os

almeidenses de que o regimento do
oavallaria 7 foi nosso, muito nosso

o d'ells se conserva ainda aqui um

esquadrão.

Se nos fosse restituida a

que lhes foi dada,

de justiça.

.c Pela junta da 5.' divislo

militar foi julgado incapaz do ser-

viço activo o musico de 1.' classe

de infantaria. 24,233'. José Faris Mo~

reira Lima.

.o Foram concedidos 30 dia¡
de licença no sr. Celestino Marques

do Couto, capitão do infantaria 24.
-- 7*“

Na iniiuenza, lêr o an.

parte

era apenas obra

ro ds camara do Porto, nosso nuncio: Prmus inter para,



Informação local

J l-'olhinha :voir-en-

se.-Dia 25-Passa pela cidade

um vmlento tufão, a tarde, metten-

do no fundo um barco saleiro car-

regado, no Alboy, e varios outros

barcos vaslos. pela ria a fora.

.a Realisa-se em Estarreja uma

reuniao de influentes progressistas,

reelegendo chefe do partido o nos-

so iltustre amigo, sr. Francisco Bar-

bosa da Cunha Sette-maior.

Dia 26-Entra a barra, anco-

rando na Gafanha, o lugre Nautico,

que vem carregado de bacalhau pa-

ra a secca n'aquelle ponto.

Dia 27--annião da nossa aca-

camomila desiste de fazer celebrar

os sullragios por alma dos trucrda-

dos no Cunene, resolvendo antes

concorrer com os donativos para

isso alcançados em favor da subs-

eripção que se abriu para o inonu-

mento que se pensou erigir-lhes.

'a E' eollocada a lapide com-

memorativa do nascimento e feitos

do tenente Resende na casa em qui-

nasceu, lapide que foi descerrada 2

dias depois.

Licença. - Por motivo de

doença foram concedidos 90 dias

de licença ao nosso estimado ami-

30, sr. Duarte Mendes da Costa, di-

gno professor de habilitação para o

magisterio.

Parto infeliz. - A uma

pobre mulher de s. Thiago, que no

domingo ultimo Viera a Cidade, suc-

oedeu dar à luz, em plena rua e

em plena manhã, ao pe da fonte

da Praça, uma creança do sexo

masculino. Valeram-lhe mulheres

que enchiain cautaros tratando da

creança eajndando a conduzir a

 

parturiente,em maca, a casa do so- .

gro. morador ua rua do José Lu-

ciano, onde esta em tratamento.

1 0 lllhito morreu porque não era

do tempo. -

«Anon-oooolo». - Pro-

seguein com regular actividade os

trabalhos de edificação da nova ca-

sa para «Asylo-escolar, em Santo

Antonio. O empreiteiro, sr. Marimo

d'Oliveira, que e um habil constru-

ctor, tem ja feitos os alicerces de

todo o lado poente do edificio.

Carom-It proposito da caça,

a que consagrou um primoroso ar-

tigo, fazia ba dias no ¡Seculo estas

referencias a nossa terra, alguem

que decerto a conhece e por aqui

viveu algum tempo:

.Nao figura, em geral, na estatisti-

ca das caçauas portuguezas nem entrou,

por ora, nas boas graças dos caçadores,

uma regiao interessantisstma, não so

pela belleza e o pittoresco da paisagem,

mas pela abundancia da fauna e pelo

imprevisto dos tiros. l-trfrriino-nos a

ria de Aveiro, rt'fugio da caça do mar,

da eauvagi'uc frauceza, que em bandos

de centenares e milhares de cabeças al-

li arriba, de outubro em deantu, buscan-

do agasalho contra os frios do norte da

Europa. São nuvens dL- borrelhos ou an

dorinlias do mar, t-olliziras, fiisellos, ma-

çarieos reaes e gaita-gos, garças reaes,

seixoeiras, tarniiibolas, patos marrccos,

narcejas, proporcionando ensejo para

os tiros mais diniceis, para as carambo-

las mais andazes. Juntem a este verda

deirn regan de um discipulo de Santo

Humberto o incomparavel espraiado da

ria, a atmospherzisahna e todada dns

marinhas. a Caldeirada de euguias, apa-

nhadas na hora. saborosas e succulen-

tas, e digam, com a mao na_ conscien-

cia, se não vale a pena experimentar!

Experimentemz_ façam a viagem

Não faltará na patria de José Estevam

quem lhes forneça todas as indicações

necessarias. Avt'll'O é uma das terras do

paiz o'iidb ba atiradores mais hahris.

Ainda nao ha muitos anuos que alh co-

nhecemos um pliarinareutico da rua Ma-

nuel Firitiino, Francisco Antonio de

Honra, providencia dos pobres, alma do

uma bondade t'xcelsu, caçador incorri-

glVEl e que conhece a rin desde creança

e n rauvagine como se antes de emigra-

rem das regiões boreaes os patos, as

garças e os inaçnricos lhe passassem

~.¡-;

romantismo “CAMPEÃO OAS PROYllilildSl
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A EUGENIO namcnmx, pintor

 

-› “Sim, aqui está o pesco-

ço de que eu gosto tanto! dis-

se ella, Queres agradar-me?

Esta pergunta quasi lssci-

va por causa do tom em que

foi feita, tirou de Marsay da

meditação em que o tinha

mergulhado a phrase despoti-

ca. com a qual Paquita lhe pro-

hibira qualquer pergunta ácer-

ca do ente desconhecido que

pairava sobre ellos eomo uma

sombra.

- E se eu quiznsse saber

quem é que reina aqui?

  

  

   

 

   

  

   

   

 

  

 

   

   

       

    

  

    

  

  

   

    

  

   

  

   

   

 

   

    

   

          

   

   

  

  

palavra. N'elle encontrarão. decerto. o

mais amavel e desinteressado dos cíce

NM

catch-Foi apresentado na egreja

paiochial de Nossa Senhora da As-

sumpção, de Ancas, Anadia, o sr.

padre Manuel Fernandes Moniz Pe-

reira Louro, que tem sido coadju-

ctor da freguezia de Villariuho.

Felicitamol-o e a freguezia, pois

vae ter um zeloso pastor.

a' Fazem-se grandes prepara-

tivos, em Albergaria, para a rece-

pção ao venerando bispo do Porto.

.a Trata-se de organisar em

Oliveira d'Azemeis uma companhia

de bombeiros voluntarios.

.a Vae muito adeantado o as-

sentamento da 2.' via ferrea entre

as estações de Espinho e Ovar. Pa-

rece Que, logo depois de termina-

rla, os .tomboyos curtos que ficam

em Espinho avançarão ate aquella

ultima estação.

g' Em S. lnão-dr-Lnure, quan-

do o menor Misael ,carregava uma

pistola com fulminante de mercu-

rio, julgando ser polvora, ao melter

a baxa, aqurlle PXplOdlu, esmiga-

¡bando-se o cano da arma e fican-

do o rapaz com a mão esquerda

esphacellada. Foram Operadores os

srs. dr. Eduardo de Moura e dr.

Arnaldo Lemos e chlornformisador

o sr. dr. José Pereira Lemos. Ain-

da foi possivel poupar os dedos

pollegar, indicador e medio.

Oba-as publicas. -- Vae

ser ordenado o proseguimento das

obras para o abastecimento de agua

da villa de Vagos e para recons-

trucçào da ponte sobre o rio Antuã,

em Estarreja.

a' liecomeçaram de novo os

trabalhos da substituição da calça-

da da Costeira pelo mactlam.

A chuva dos ultimos dias atra-

sou um pouco esses serviços.

Audiencia gel-nl. - Nu

actual trimestre e n'esta comarca,

lia apenas uma cansa e de impot-

tancia a julgar. Tem logar no dia

31, sendo reu Lourenço de Deus

da Loura, d'esla cidade, acrusadn

do crime de homicídio Voluntarin

d'nm seu cunhado. E' defensor o

ar. dr, Joaquim Peixinho.

Marcados. -Desde hoje

até domingo proximo devem etic-

ctuar-se, pelos nossos sitios, os

mercados dos Vinte e cinco, na

Moita, Anadia; Vinte e seis, em An

gaja; Vime e sete, em Fermeutrllna;

Vinte e oito, no llhote, Cojo; e Vin-

le e nove, na Palliaça.

Polo tribunal. - Na se-

gunda-feira foram julgados, em po-

licia, os reus Antonio Ferreira Ca-

nha Junior e José Duarte Cabeço.

de S. Bernardo, accusados de oll'eu-

::as corporaes, sendo absolvidos por

falta de prova.

'i Tambem foi julgada uma

causa commercial, entre uma firma

:lo Porto e um eommerniante de

Ilhavo, que faltu e fugiu.

¡- Egnahnente foram julgados,

em processo correccional, o sr.

.leão Ferreira e sua mulher, de Vil-

lar, accusados do crime de abuso

de confiança por uma irmã da ré.

Na discussão nào se apurou a accu-

seção, sendo a delrza, conliada ao

nosso presado collega, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães (Olho), já coube-

cidn advogado em Lisboa, brilhan-

tissima, pois desfez por completo

as provas do processo, sendo poris-

so os reus absolvidos. A concorren-

cia no tribunal foi extraordinaria,

sendo a defeza e a sentença muito

bem recebidas.

Parabens ao nosso estimavel

amigo pelo seu brilhante exito. ,

?valiam-Terminam no lim

do corrente as carreiras do Pliarol

e Costa-nova, visto terem retirado

m

Paqnita olhou para elle

tremendo.

-- Não sou eu, então, dis-

se elle erguendo-se e desen-

baraçando-se da rapariga, que

caliiu para traz. Eu, quando

gaverno, quero governar só.

-E' admiravel! admira-

vel! disse a pobre escrava

cheia de terror.

- Quem me julgas tu?

Não respondes? A'

Paquita ergueu-se deva-

gar, com os olhos cheios de

lagrimas e foi buscar, a um

dos moveis de ebano, um pit-

nhal que apresentou a Henri-

que com um gesto de submis-

são capaz de commover um ti-

gre.

- Dá-me alguns m men-

tos de felicidade, como os lIU-

mens- sabem dar, qltml to

amam, diese ella, e., quando

eu estiver a dormir, nint t me,

porque não passo re~ponder

te. Ouve:

   

   

  

   

   

    

  

   

  

   

   

  

   

   

   

   

   

 

   

   

   

   

  

 

   

  

   

  

    

    

  

  

   

   

"Em tos-no do distri- '

e resolveram, entre outros assum-

foi encarregada de oonferenciur com

a direcção da fabrica, o que se fez

já hontein, ficando resolvido todos

os opersrios retomaram o traballio

d'alli quasi todas as familias a ba-

nhos n'aquellas praias.

Ficam agora apenas as de la-

vradores das nossas iinmediações.

a quem os trabalhos da lavoura e

Vindimas retardam sempre a ida

para banhos.

Benemerencia. - O sr.

Joaquim Nunes da Silva, irmão do

nosso estimavel amigo, sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva, integerrimo

juíz de Cantanhede, mandou do Bra-

zil o subsidio de 5005000 reis pa-

ra ajuda da casa da escola da irr-

guezia de Cacia, de onde é natural.

Actos de tanto altruismo são sem-

pre dignos de registo e louvor.

__.______.______._

COBRANÇA

Apesar dos nossas reiteradas ins-

tnncin, não foi mind. possivel a alguns

dos nosool eltimoveis designantes do

continente satisfazer a importancia do¡

recibos que por vezes lhes temos en-

viado.

Mais uma vez, portanto, lhes roga-

mos n graça do os satisfazer-om agora n

Em de podermos tambem llonrnr os

compromissos d'eah ndminíotrnçio..

A devolução dos recibos importa-

nos sempre duplicação da delpezn com

o pagamento de novos ¡ello- e frln

quina, dando alem d'ino logar a irre-

gularidades na eseriplurnçâo, que nos

cio sempre prejudioioes, E'. pois, favor

e grande, o pagamento d'ellel ú dou

do aviso do correio, favor que espero-

mOImerooor dos nono¡ estimnveis subs-

oriptores, o quem testemunham“ dea-

de já l nona gratidão.

-Los cavalheiros residentes na

Africa e Brazil n quem lan tempo nos

dirigimos por carta especial, solicito-

mos tambem com empenho a satisfaçam

do nosso pedido. graça que aqui o nn-

tecipodomento lho¡ agradecemos.
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esde ha dias que se encontra

D vam eni grovo os operarlos da

fabrica de Salgueiros, qua. são em n °

de 700. Estes não adotaram a nova

ordem de serviço que lhes foi dada:

nugmento de trabalho e um descon-

to de 30 reis seinanaes, o que deu

»in resultado a greve geral.

Como estuvu nnnnnniada, reuni-

ram ante-hontein todos os grevistas,

ptos, nomear uma couimissão, que

hoje. Antes assim. ..

a' A direcção do «Centro da-

mooratico de instrucçãon resolveu

realisar nc'sabbado proximo ,uma

sessão solemne para inaugurar a

abertura das aulas, e bem assim fa-

zer uma manifestação de homens.-

gein á mr. Loubet, presidente da

republica francezs.

3a' Ainda. não appareceu o in-

dustrial, sr. José Sanches Facal. Os

seus credores reuniram e tiveram

uma demorada discussão atim 'de

aprecinrem o estado dos seus nego-

cios.

3( Foi a Valença o general sr.

Cibrão, acompanhado de todo o seu

estado maior.

s( De França e Belgica, onde

tinha ido, regressou o nosao bom

amigo e college do Pi'izriei'i'o-dc-ja-

neiro, sr. Justino de Montalvão.

Em cominemoraçiio do pas-

samento de Guilherme'Gomes Fer-

nandes, haverá no proximo dia 1

de novembro uma grande manifes-

tação, Para esse tim encontra se

n'esta cidade o sr. Julio Cardoso,

chefe da contabilidade da corpora-

ção dos bombeiros municípaea da

capital

à¡ Partiu liontem para Lisboa

o sr. conselheiro João Gualb-u'to

Povoas, director do «Caminho de

ferro do Estado».

 

-- Eu estou presa como

um pobre animal a uma esta-

ca; nem sei como consegui

deitar uma ponte sobreo abys-

mo que nos separa.

Embriaga-me, depois mn-

ta-me. Oh! não, não, disse el-

la, juntando as mãos, não me

metes, eu amo a vida! A vida

é tão bella para mini! Se en

sou escrava, sou tambem rai-

nha. Poderia enganar-te com

palavras, dizer-te que não amo

senão a ti, provar-te isso,

aproveitar-me do meu imperio

mouientaiieo para te dizer:-

Tumii-iue como se fosse, ao

passar, o perfume de uma flôr

nojardiui de tim rei. Em se-

guida, dep às de ici' -lteseiiviil

vido a eloq i-eiicia natitoiosadn

mulher e as azas do prazer,

depois deter de 'al't'lfaClU a ini-

nlia sede, poderia tacar-te dei-

tar-te ii'um poço onde nin-

guem te acharia, e que foi

construido para ter vingança

  

  

   

  

 

   

   

   
  

  

  

   

  

  

  

    

   

  

     

   

  

   

  

  

3/ Tem-se dado alguns casos de d'alii viesse um ataque a amea-
vnriola. O hospital do Bomfim está.

cheio de enfermos.

as” O theatro «Aguia d'ouro»

tava ant--lioutem duas enchentes d

çar-lhe a existencia?

E disseste-me:

_ Se eu por só nttender o

tarde com o drama A doida. de mrnção o assassinasse? Parte,

Mourning/our, peça de qua já fullá- meu amigo, parte. . .

mos, e á noite com a. comedia em

3 actos 0 papão, já conhecida pelo

desempenho priinoroso que lhe im-

Cumpri.

Estou cercado por gente

prime a companhia dirigida. por Al- @Stranhai que busca desc°brlr

ves da Silva, de que faz parte Ci- tt causa d'este meu retrahimen-

nira POlODlO, que tem um trabalho to, que tenta sondar os recai..

deveras nntnvcl, o que lhc valeu os

muitos npplnusos com que o publico

as festeiou e aos demais interpretes

as' Esta companhia seguiu hou-

sos da minha alma.. . .

Serei breve porque, em-

bora as tuas promessas, temo

tem para a Povoa de Varzim, slim entediar-te.

de alii dar dois espectaculos no

theatro «Gurrett», hoje com A doi-

d:: de Mommayour o amanhã com

a comedia 0 papão.

A's minhas constantes in-

decisões respondeste:

-- Receberás carta minha

Para esta companhia. chegou de 'ÔdUS 05 dina-

Lisboa um grande caixote de espa-

dus de cavallaria, com destino ii pe-

ça Conselho de guerra, que breve-

mente sobe :t scenu no «Aguia d'ou-

ros. Será. mais nm grande suceesso.

a( Repetiu-se ante bout-m no

- E nunca. faltarás?

- Nunca!

_ E se um dia não tiver

algumas linhas da tua mão?

- Então. . . . . é porque

«Carlos Alberto) ii, engraçada ees- deixoi de to atual'.

pectacnlosa magica A /ilha do feita'-

ceiro, que fez grande suooesao.

Não nos deteremos na descri

pção do entrexo, que todavia. é In

toressante por algumas situações

comicas bem aproveitadas e pelo .a tua_ E

movimento das scenes onde os tro-

cadilhos suecedem com geral ap-

plauso do publico.

Esquecer-te-has de ruim,

Laura?› '

II

«Esta manhã chegou car-

apesar do desejo do

a ler de seguida, tive que es-

perar cerca de dez minutos. O

3,1 A' 1.0..“ a que escrevo está, moço que me serve pretendia

chovendo a valer.

S. R. S.

 

@remo âimon ,ZÉ

O mais antigo e roputado dos

creme-s, nara. a cutis, é o Oréme

Simon xigil-o em casa. dos

vendedores, e recusar as emita-

ções ou contrafncções

  

UM ROMANCE Eli CARTAS

_caro-

I

adivinhar o contendo, e na

verdade tem¡ que o meu rosto

deixasse antevor a impressão

que ella me causaria.

Era dar pasto ás conjectii-

ras.

Afastei-a de mim como se

lhe não ligasse importancia,

O "littllllltíl0,, lllltll'ill'ltl tl' scientilico qua““ "nl“ ”mad“ de “ de'
VOI'HI'.

Correios olhos, e imagi

nei o que ella diria

Talvez estivesses satifei-

ta, e encaraascs a vida por um

r" prisma encantador. E, comtu-

«Eis me longe de ti! e qun- 4"» ap?d"¡”“'3f3 de mim fiel"

si nie pareceínacreditavell Pn- t** “no“, 3° mm”“ furl”“-

ra a nossa tranquillidnde era mente “Quelle Pequenf) quê””

necessario que eu désse ea'e '-19 PMN¡ onde P°dena 7"'0

passo ousado. . .

Viste que me retirei do teu

mal, ou o bem

Na mais que conduzira a

lado, de roxto sereno, sem que Mm¡ ha"“ mu“” male'

a cominoção transluzisse. . .
Que de falsidades! que de

cao mesmo tempo rebentava “"'PemnÇMl que de Valdadei

uma tormenta dentro em meu “'"erlstw E Md“ 59 mlstu'

peito. . .

ti, nem por um momento dei

xei de te amar.

cencia, se não cuido que devia

opposiçño de teu pac, que nun-

des de familia,não era me-

lhor raptar-te, embora isso

repugnnsse ao caracter hones-

to?

impressão em teu pae, que

meu coração, meu para sem-

pre

Henrique olhou para essa

mulher

alegria.

teria ao poço.

Mu iu pareceu-me ser um

lltm rapariga, uma nnttirezv

de honra, uma. charada vivir.

ciij i deeifração me parece bem

-lífñ -il ole achar.

deu nada do que de Marsay

em recem' a da justiça, um estava dizendo, e olhou

poço cheio de cal, que se ae- elle suavemente, abrindo uns

cenderia para te consumir, olhos que nunca podiam ser

sem que se achasse uma par- tolos,

cells do teu ser. Tu ficarias no n'clles se pintava.

ravam, com a delicia. dos cor-

Desde que me albergiiei P““ bmflco” que se ¡mami-e

ii'este hotel, ainda nem um só á mana““ lille 'am Percorren'

instante deixei de pensar em do 05 logarejosl despedlam'se

umas das outras, lacrimosas,

porque nunca mais tornariam

Quem sabe se não me ar_ a gosar aquella doce promis-

repetido já da minha compla- cmd“dm

Não era curioso o livro

estar a teu lado, em vez de te que traduzisse a linguagem

obedecer! Se o nosso casamen- das cartas encerradas n'um

to não se podia realisar pelo boi-nal tão negro, tão sujo?..

Finalmente orapaz reti-

ca esqueCeu antigas rívalidn- rou-se.

Li e enchi-me de tristeza.

Porque?

Como defenil-o?

Parecia-me que por entre

E' crivrl que o receio de aquellus linhas havia outros

que a minha continua present que eu não Sabia decifrar, que

ça nos logares que frequentes aiiirmavam o contrario do que

podesse produzir tão funda ahi se trecojara.

Dizias-me que talvez com

m

para

tanta voluptuosidade

- Olha, meu amor, que-

res tu agradar-me?

-- Farei tudo o .que qui-

sem tremer, e esse zerea, e mesmo o que não qui-

olhar sem medo encheu-a de zerer, respondeu, rindo, de

Marsay, que encontrou de no-

_Nãol não o farei. Não vo o seu bem-estar de fittuo,

cnhiste aqui,n'um laço, mas tomando a resolução de se

n'um coração de mulher que deixar ir no andamento da

te adora, e eu éque une dei- sua boa fortuna, sem olhar

nem para traz nem para dean
!1 - '\

- lodo isto me parcos te. lalvez que contasse com

prodígiosauiente exquisito,dis- o seu poder e a. sua sciencia

se de Mai-say, examinando-a. -le homem de boas fortunas

mm cioininar algumas liol'a'

¡HIH tarde essa mulher, e sn-

rxtravngsnie; tu és, palavra her todo: os segredos da vida

l'ellu.

- Pois bem, disse-lhe el-

lu, deixa me al'l'dlljl'lr-lr' á mi-

Paqiiita não comprehm- nha Vontade.

- Arranjo-me á tua von-

nma tal ou qual diplomacia.

conseguiasemes demover teu

puedo seu proposito. e quo

asniravas por viver junto a

mim, mas dignamente, de ma-

neira que ninguem te podesse

um dia lançar ás faces o titu-

l'o de amante antes de seres

esposa.

Mas que queres? Apode-

rou-se de mim um certo mal

estar, e a ventura que pro-

mettes, julgo-a tão distante,

que não espiro attingil-a.

Provei-te o muito amor

que te consagro, cumprindo

sem relutsncia a ordem que

me deste-o afastamento!

Serão estas idêas lugubres

o producto do dia que se apre-

sentou sombrio e que a cada

segundo ameaça traduzir-se

em catadupits de chuva? Que-

rerá a natureza lamentar a

minha desventurn? Ignoro: af-

iirmo-te, porem, queo meu pe-

sar é ímmenso. . .

III

«Dines-me que ninguem

melhor do que tu comprehen-

de o grande sacrifício que pra-

tiquei, e appellidns-me de in-

grato por te suppôr capaz de

me esqueceres.

Estou longe, querida, e os

ausentes são como os mortos,

a sua memoria vao-se depres-

se.

Os perigos que ahi te ro-

deiam são innumeros! quan-

tos pretenderão fazer-te a côr-

te. . . .

E uma interrogação cons-

tante surge ante mim, a qual

se tornou em tormento:

Se teu pao te obrigasse o

desposar outro saberias tu re-

sistir ás suas ordens termi-

nantes?

Não devia ter aquiescido

ao teu rogo; a minha obriga-

ção era. ir ter com teu pae,

recordar-lhe o tempo em que

vivemos, que as familias não

se devidem pelas opiniões dos

seus antepassados, que os ¡na--

les que o sangue estabeleceu

são actualmente obscurecidoa

pelo progresso, e que elle,

crente como é, religioso quasi

ao fanatismo, não possuia o

direito de desunir os que se

amam! motivado nas suas in-

trnnsigencias.

E apresentar-lhe-hia eu

tudo isto sem me exaltar? e

d'esta discussão não brotsrinm

dissensões ainda mais fundas?

Quem me certeñca que eu não

esqueceria que fallsvn ao pac

de Laura?»

(Continua).

Portugal Silva.

 

O anno agricola

hovsu, voltou o sol a acariciar

/ os campos,e tornou a chuva o

regal vos. Pequena rega, é certo,

mas d'un¡ salutar eEeito nas raizes

das plantas, onde quasi mal obe-

gava.

Antes assim do que peior.

§ Informação estranha:

 

tado, disse Henrique. Paquita,

muito alegre, foi buscar a. um

dos dois moveis um vestido do

veludo vermelho, que vestiu n

de Maraey; pôz-lhe depois um

toucado de mulher e embru-i

lhou-o n'um chaile. Entregue

ás suas loucuras, feitas com

um riso convulso, parecia~so

com um passaro que bate as

azas; mas não via nada para

alem.

Se é impossivel pintar as

delicias inauditas que encon-

tratam essas duns bellas cren-

turas, feitas pelo céo u'um mo-

mento de alegria d'este, é tal-

vez necessario traduzir mo-

taphysicamente as impressões

extraordinarias e quasi phon-

tasticas de Henrique de Mar-

say. O que os rapazes, que

se acham na situação social

em que de Mai-say estava o

vivem como elle vivia, sabem

reconhecer melhor é ainnoeen-

cia d'uma rapariga-Cont;



MODAS E GONFEG

gatos» LEMOS 84 CLA
Esta casa tem sempre as ultimos novidades para as duas esloções do anno. colhidas pessoalmente eni Pariz. liyão. Londres e Berlim. por nm dos socios

i
Cor-tes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda. vos.

Alta fanlazia em Tecidos de seda para

vestidos e liluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

:a em gaze e seda bor.dados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algo

eompletn sortido para vestidos e bl

ptamine, zephir. piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis. etc., etc.

Completo sortido em alpaoa

mais

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Cotino inglezee, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets, i

esparlilhos, laços, [iclius, vens, lenços de linho,cam- '

braia e renda, ineis d'algndão tio d'Esr-.ossia e seda,

dão .

uzas em crepon,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis omclro.

o para vestidos e Seda pougee c/O,'“60 de largura em todas

as ceres. a 500 reis o metro.

Enviarn-so amostras para a província, trancas de porte

Ç

L
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l 92, RUA nos CLERIGOS, 96=('1'clcpboaie.&rei-ronroxx'ãã
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l

Períumarias Deposi'331108 da manteiga.

nacional extra ñna
l

I

l .

. EXCLUSIVO

Ana dentifrioa, frasc

Rhum à nuinquine, f

Poudr-e de Riz, Special

|

l

l

Sabonete Lavande, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Poudr-e dentifrico, caixa 200 reis.

Poudr-e de Biz, Violelle,caixa 500 reis.

o 300reis.

rasco 300 reis.

,caixa 400 reis.

e de Houhiganl, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legranil, i I'aliriCn do Ex.um SI'. João Bingo Crahral Povo-

ltocca, Delettrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolñ. lide, Vizeu >

ç Pão (le Glutoln

Unico para dialn'|›0t›s.

Chá especial, verde i- preto_

Champagne, de Joseph Prrrier

Ay moussuxo, garrafa 1,5600.

Bouzy supervisor', uanafa ?6200.

Bouzy cabinet, aarrafa 2:5500

por duzia lO 0/o de desconto

illiàlons ./inarne

Preços

i

ê

ê
g

*$888m0

 

De Moradias-Terminarímwm» - -

balho: das vindimas em todos a

Bairrada.

O tempo correu o melhor posSi-

vel e por isso o vinho deve ser de

superior qualidade. .

'Poucas vendas se tem feito e o

preço é de 500 reis os 20 litros.

De Barcellos: - Não maldizem

da sorte os lavradores.

A prodncção do vinho é menor,

mas teem muito e born milho e ou-

tros cereaes, de que o anno foi

bom e farto.

O milho tem baixado de preço

e o vinho não virá a subir porque

havia e ha muito, do velho, nas

adegas.

De Estar-r'qjaz-A chuva, miuda

e pouca que veio, encontrou feliz-

mente feitasavindima e as colhei-

tas.

Aquella fundiu rssoavelmente,

e esta foi abundante. Urn bem pa-

ra os pobres, que fazem seu prin-

oipll alimento das farinhas de mi-

lho.

...-_---._---~

Sob os cvprestes

m

No sua casa de Fiães, do con-

celho du Feira, falleceu o

sr. José Ferreira da Motta.

proprietario e pae dos srs. drn,

Antonio Motta, medico, e Ru-

fino Motta, administrador do

concelho de Guimarães.

Conhecemos muito de per_-

to o finado, que em um cida-

dão prestante, e muito inñuen-

te na freguezia e seu concelho,

e porisso sentimos profunda-

mente a sua morte, acompa-

nhando seus illustres filhos em

tão justo sentimento.

Tambem no sua casa

da “Moita, perto d'Anndia, aca-

ba de succumbir, apoz doloro-

sos padecimentos, o capitalis-

ta, sr. Justiniano de Carvalho,

bem conhecido e apreciado ca-

valheiro, pois muitas vezes vi-

sitors AVeiro, hospedando-se

em caso de seu estimsvel tio,

sr. José Maria Ribeiro, honra-

do ourives A toda a familia

enlutada. a expressão_ do nosso

profundo pessme.

Falleceu tambem ein

Sarrazolla, dleste concelho, on-

de era antigo sacristão, o sr.

Manuel Simões Dias da Silva,

de 66 annos, solteiro.

Victimou-o uma aneuris-

ma, complicada com antigos

padecimentos.

Paz á sua alma e pezames

a sua familia.

W

Mala-da-provinoia

@
a

Dor nossos correspondentes

Mquerubim. M.

Fazem-se preparativos para rece-

pçlo ao illustre bispo do Porto, que

vom ser hospeda do nosso bom sui¡-

o e prestsnte cidadão, sr. Manuel

Etnia Amador.
'

A casa d'este cavalheiro, que e

um bello predio, está. sendo transfor-

mada por muitos opersrlos, calculan-

do-se que o sr. Amador gosto alguns

e não poucos centos de mil reis. Fe

lizmente tem-on para isso e para mais_

dando nssim latitude á. sua provada

nerosidade e grnnde oavalheirismo.

seu hospeda é aqui esperado em 4

de novembro.

O( Choveu por cá, hontem e ante-

hontem, mas muito pouco. Esso puu

co, porem, fez bem soa campos, que

estavam cheios de sede e poi-isso qua-

al lmproduotivos.

Oliveira d'hemeil, 25.

Quando na segunda-leiria ultimo o

digno por, sr. dr. Ernesto Pinto Busto,

ao dirigi¡ para e feira de Santo Ama.

ro, o corro que guieva tombou ao dar

l volts proximo no logar a Salguer-

rlnhl., ficando aqui-Ile Cavalli?er li-

geiramente ferido no rosto. Para sen-

tlr foi o colo, e muita gente fo¡ logo

informar-io do estado de sus. ox!

mmunltlmas noites u tor-

re da matriz deu o signal de alarme.

em consequencia de se ter manifeste

ao um pevoroeo incendio no pri-.dio

em coustrucção, na Farrapo, perten-

cente no sr. Antonio Pereiro Junior

O fogo, que tinha começado horas

antes, assumiu proporções assustado-

ru, fazendo elevar a grande altura as

lubarodas.

Todos corriam npsvorados para.

o local desejosuos de prestar sotcor-

ros, pois o fogo ameaçava propagar"

se nos predios contiguos

Prestsram serviços relevantes os

srs. Julio Alegria, Joaquim Pinto, An-

tonio Rodrigues d'Oliveira, Joaquim

Rodrigues al'Oveire. e outros. As mu

lheres upressntnrum-se e com decid -

da. actividade forneceram d'agua na

tres bombas que tenccionaram.

0 pre lio licou totalmente destrui-

do, sendo preciso apeal-o todo.

Os prejuzos devem orçur por i'ris

1:5006000, approximsdumente, o nado

estuva no seguro.

O sr Antonio Pereira ficou quei-

mado nas iuàos e nos pés.

O( Após longos soñ'rimentos, suc-

cumbiu na sua caso de (tucujàes o sr

Manuel José da. Costa Freitas, ¡cre-

dltsdo negociante.

Era muito estimado pelo seu tra-

to ati'avel e bello caracter

A sue. filha e mais parentes en-

vivmns OR nossos Him-aros pvzl'nM

 

lnforinação estrangeiro

 

Ler- para dor-mil'.-0

ilr. Osler, professor de ineilicrna

em Oxford, acaba de publicar o re-

sultado dos seus trabalhos sobre a

obtenção rapida do somno, concluin-

do pela necessidade de se ler na

cama uma meia hora, pelo menos,

e uma hora, no maximo.

Estabelece varias prescripções,e

entre elias que o livro não seja pe-

sado, importando que possa ser

conservado aberto sem esforço es-

pecial do leitor, condição que bem

raramente prehencbem os etltlijrvs

inglezes, que, em regra, exigem

dos leitores um verdadeiro esforço

muscular, pois as obras teem riu-

merosas paginas de annuncios.

O sabio inglez estabelece uma

lista de livros proprios para a lei-

tura na cama. Entre outras, indica

las obras de Marco Aurelio, Plutar-

clio, Walter Scott, Dickens, Tkauke-

ray e Anatole France. 0 British me-

¡dical journal partilha as ideias do

'dl'. Oslcr sobre os meios proprios a

provocarem a somneca, mas isto

ein principio e não qUauto á esco-

lha dos livros. Antes aconselha as

,obras poeticas, de accorilo com sir

;Henry Holland, que considera o eo

neto como um soporifero atlmira-

vel.

Os canaes de Marte.

-0 professor Lowall, que passou

alguns annos na Arizona a estudar

o planeta Marte, poude obter pho-

tograuhias que continuam a tlicoria

de que o planeta é sulcado de ca-

¡naes de irrigação. _

O professor vae brindar algu-

mas sociedades scientitlcas com

uma collegção d'essas photogra-

phias.

ç
.

imprensa de Londres trata de um

grave escandalo alli succedido.

Uma pobre mas encantadora mu-

ilher de 30 annos, Florença Pupely,

'era pensionista da casa dos pobres

de Waudsworth, nas ccrcanias d”a-

qnella cidade, quando, nos lli'is do

aiiiio passado, principiuu a dar in-

dicros de allr'll'dçblo mental.

Em consequencia d'isso foi trans-

ferida, a lõ iletlezunbro tlt' 1904,

para Salisburg, (lülltlU entraria no

a~ylo de alienados, uleiestorHiuu-

sen,que é um estabelecnnento pai-

ticulir. Ora a 14 de setembro ulti-

mo os directores do asyln partiu¡-

param à direcção rla casa dos pu-

bres de Wdlld›Wl›rlll que Florença

estava cotrvalrscente, pelo que era

mandada regressar a sua antiga .~'l-

iuaçào.

Mas, segundo agora se allii-ina,

a infeliz lnullir'r estava gravuls,

*tendo abusado d'ella um dos dine-

Lctores du manicomio. O que, po-

  
'0 tu-u'al, sr ter rrriisliiln a perer-

guir criminalmente o tal director,

preferindo que a questão aaja aba-

Eloandalo animam-A,

icm, aggrava a situação é o facto"

:lo governo, na peih'Õt do advoga--

  

fada. Mas a auctoridade municipal

decidiu fechar o asylo e de. proce-

der por forma a que o governo ser

ja iiitrrpellado no parlamento pela

impunidade que concedeu ao cul-

pado.

Ou¡tação.-Um negociante

de tabacns enviou recentemente a

um medico allemão uma caixa de

charutos havemos, acompanhada do

uma factura de 15 martins e nina

carta.

«O senhor não me ellCOllllllt'll'

.Ion estes charutos, dizia n expedi-

~lnr; mas eu permitti-me mandar-

lli'ns, persuadido de que os acliara

l) tnhu»

O 'it:'lllCÚ acccndeu um d'csses

siemens; achou-os com cll'ulu ma-

ciiilicos. e depois firmou-os lmlná.

Ao fumar o ultimo, SL'Illull-it'l a

mesa de trabalho e redigiu cinco

receitas, equivalentes a cinco con-

sultas, a tres marcos cada uma e

mandou-as ao expedidor dos cha-

rutos.

«O senhor não me pediu con-

sultas, bem sei, escreveu elle, mas

eu permilto-me mandar-lhe as re-

ceitas, certo ue que antecipadamen-

te as achará excelleutes. Estamos

quites., .

mister- Chamberlain. -

-lllister Chamberlain!, regressando

a Londres da sua Viagem à Suissa,

annunciou que, a 3 do proximo no-

vembro, pronunciará em Bermin-

gliam um novo discurso em favor

do seu sonho de :Zullverein impe-

rial». 0 partido liberal esfrega as

mãos de contente, pois quanto mais

mister Chamberlain ataca o livro-

cambio, mais eleitores passam pa-

ra as lileiras upposicionistas E cam

da eleição parcial certifica seme-

lhante resultado. Foi o caso succe-

dido recentemente em Barkston-

Ash, que era uma magníllca forta-

leza conservadora, e e o que suc-

Cederà em Hainpstead, onde se es-

pera que a maioria conservadora de

1:700 votos se converta em maio-

ria liberal. Ora d'aqui até se reuniri

o parlamento devem decorrer tres'

mezes e meio; por poucos estragos

que a morte cause entre a maioria

ministerial, é certo que algumas

vagas se darão, de modo que os

50 votos de maioria do governo [i-

carào reduzidos.

0 gabinete londrino contava,

para entravar o mewmenlo liberal,

Com os brilhantes successos de po-

litica estrangeira alcançados por

lord Laiisdowne, mas o resultado

da eleição de Barkston-Ash vibrou

um violento golpe em taes ¡Ilusões e

o programma eConomico de mister

Chamberlain, muito impopular por

signal, ueutralisa a influencia das

victorias diplomaticas, produzindo

talvez a ruína do partido conserva'

dor. Pelo menos, assim o prophe-

tisam alguns jornaes inglezes im-

portantes.

Acaba de realisar-se na Suissa uma

solemnidade singular. Eis o que a

tal respeito se lê no jornal Zofi-n-

ger-tagblutt:

«Uma festa rara foi celebrada

domingo ultimo no nosso valle, ge-

ralmente tão tranquillo. 'tratava-sn

dn'juhileu (le uma galliiilia que poJ

zero o seu milesimo ovo. Em nu-

meroeas casas via-se oriilular an

vi-ntn a bandeira federal e canto-

nul. De tarde, os convodadus, de

musica á frente, foram a casa do

proprietario da galliuhn, onde se

colehraram, em verso, em

os merllos da valente póileira. Em

sua honra fizeram-se freneticas sau-

nações»

Que confusão para a pudica e

tímida gallinlial

lleva mancha solar.

_No Observatorio de Duuvrlle ns

astronoinos observaram na segun-

ila-feira uma mancha enorme no

enl, não longe do bordo oriental

Esta nova mancha, em extensão e

sobretudo em estructura, pareCe-w

com a sua congeuere do mez de

março ultimo.

prosa, '

'Ar'

Ilduslr'ação-pnrtugneza--O numero 103

cl'csln brillinnlo publicação é dedicado á visita

do presidente Louhet a Lisboa e traz o seguinte

' summario:

A plaquettc da copa do album que n Cult)-

nin frunceza vao olIert-cer no presidente LUtlbcl; "

t) presidente da Republica-Iranrna, chronica de

!tocha Martins; o palacio de Belem onda se vae

buspeiliir Loubet: fachada, jnrdim, entrndu dos

anneius tlestioados á comitiva, solo de jantar,

sala de recepção. sala das Bicas, gabinete de

toilette, outro aspecto do jardim; mndume Lou-

bet, esposa do presidente Loubet; s comitiva do

presidente o os odiciues portuguszoii que llcam

na suas ordens: rurs. Huguel, Roulel, Duhois.

lteibi-Il, Lacoste, Mollarrl, I'oulet Camboriu-ml

ambalat, Moreau, e os srs. D Antonio ds No-

ronha (l'nrnly), conde de Tarouca e major Sea-

bra de Lacerda; os pl't'altlulllt's da republica

chi vo do “Campeão..l Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOF

 

SAIDAS ?AIA 0 ?OITO BAIIIDAB PAIA LIBIOA

Man.

Tramways.. 3,55

Correio. . . . 5,21 Oiunibns. .

Mixto. . . . . 8,58

Tramways. 10,15

Terá. Mixto. . . . .

Tramways.. 4,48 n . . . . .

Mixto...... 9,18 Expresso..

Expresso. . 9,5 onrreio... .

  

lar.

6,50

Tai-d

1,53

4,45

5,40

10,10

 

Ha. mais 2 tismwnys, que chegam

s. Aveiro às 9,49 da. manhã, e

_8.54 da tarde.
--_

Cortando “CAMPEÃOH

  

franca» »ie ao preilecussor da Loiibut: Thiers,

ii n:~l›|atit›n, Grevy, Ceriiol, Perisr, Fnure, mr

Emile Loubet. prosiileele til¡ republica (prende

etructo); Liiubct com o dislinclivo do seu car-

go, Loubel na cadeira presidencial, Loubot no

seu gabinete, Loubet sentado á secrrtnria; mr.

Rouvrer, ministro da França em Lisboa; moda;

me Rouvier, ministro do França. otc., ele.

Asslgnn se na sede da Emproza, run For-

mosa, .i3, Lisbon e nas estações telegrapliu

poemas.

O Secult), o .implemento-humorístico do

Secult) e a [ilustração portugueza podem obter-

se por ussrguntnra em globo pelo preço assom-

brosnmcnte reduzido do 9.5000 reis por anno,

áÃbOU reis por semestre, :23250 reis por tri-

mestre ou 750 reis por met.

i '00¡ A Caça-Acabamos de recrbor o n.°

;2 do 7." anna tl'ests importante retista spor-

tiva, uma das mais antigas e das mais concei-

tuadas.

Alem d'um texto escolhido e d'ums varie-

dade de gravuras, todos ella¡ d'occasiào, spre-

senta-nos u Caça uma magnifica gravura, re-

presentando o sr Frederico Costa l'into, o lau-

reado atirador do concurso ba pouco realisado

.ein Cauterets

l Aos riosm leitores racommenduner este

numero como sendo nm dos mais interessantes

d' esta importante revista.

ll ..dampeão.. nos campos

    

RECIPI ENTES PARA O ALCOOL.

Um dos processos aconselha-

dos para tornar impermea-

veis as vasilhas de madeira

destinadas a conter alcool, con-

siste em revestil-as interior-

mente, depois de as destampar

por um dos lados, com uma

mistura de alcc ol e sal em pó.

Esta. mistura deve ter a

consistencin d'iima pintura a

oleo, bastante espessa. Esteri-

de-se pelas paredes interiores¡

da vasilha com o auxilio d'uina

brochn ou-pincel, dando duas

ou trez applicações, e tendo o

cuidado de não dar nenhuma

de novo, sem que n anterior

,esteja bem secca.

Depois, com uma escova_

completamente isenta de humi-

dade, esfrega-se com força. e

parte besuutada, atim de se

desprender a. cal que se não

ÍiXou bciu nas paredes,e rema-

tn-se este serviço dando uma

lavagem com agua clara.

Outro processo, que tam-

bem dá muito bons resultados

consiste em applicnr sobre as

:paredes das vasillins de IDH.-

deii'a uma camada (lc gelatina

pune dissolvido em »gun t500

grummus de g -lzitinn puro p l.

rn 3 litros de agua). A gelati-

na não é soluvol no alcool de

alta graduação; é-o porém na

aguardente, em que se dissol-

ve com muita facilidade.

Para obter melhor n com-

pleta iuiperinenbilidade, pórlu

ipplicnr-sc no exterior' dus

¡uni-.urna das adiirlas uma pus-

ta composta de sangue frcsCo

«le boi e de cal viva, ficando

com esta operação todos ns

juiituras hermeticamente ta-

padas, sem haver perigo de

por elias escapar qualquer li-

quido.

     

INGLEZ E FRANGEZ

METHODO BRUISWlK

BREU-SE os cursos no dia

i 2 de outubro. A matricula

'continua aberta n'est¡ reda-

uÇãO.

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campus,

bancas de lousa para cosi-

nha, contaria de granito

e de pedra. branca. para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e ior-

nece desenhos para os mes-

rnos

niinoçio oii oonis”

H Edil INIENTO

INFANTÊRIA 24

ANNUNCIO

conselho administrada

O vo do dito regimento,

mz publico que uu dia 13 de

«novembro proximo futuro pe-

to meio (lia, lia ele proceder I

irreruatação em hasta publico

ia sul», do irresino conselho'

.dministrativo dos objecto¡

::baixo mencionados, para un¡-

l'orme das praças de pret d'el-

te regimento:

Vitelln. bezerro e solla, lu-

vas de algodão branco, lençol

brancos, francitletes de lã, di»-

tos de seda, pequenos equi-

pamentos, colluriiihos de 00-.

leloide, escovas para calçado,

barretes n.°l com francalete

de couro, granmli-iras, botões

de metal grandes, ditos peque-

nos e ditos com ciili-liete, di-

tos de unha (grandes e peque-

nos), liga de seda para distin-

tivo de musico e de lã para.

corneteiron, colchetes para

calças, carneiro para forro de

barretes, barretes para impe-

didos, toalhas e caixas de ma-

deirs.

As condições acham-se pa-

entes no conselho administra-

ivo do dito regimento das 11

da. manhã ás 2 horas dit tar-

de.

Quartel em Aveiro 25 de

outubro de 1905.

O secretario

Herculano José de Mattos

Alferes do infantaria. 24.

VENDE bl'. 2 "iirruasç

(iiiasi noi as, e- arreios

para as tlltISlnirl, 1 cavullo o

l macho.

N'esta redacção se diz.

  

PUBLICAS D0 lllSTlllClO ll'AlElllO

 

2.' SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO

 

Estrada dlstrlctal n.° 77 de Santo Amaro ás -

dades do rlo Calma pmxlml

Lenço da Minhoteira ao Pinheiro da Rampa-t.

AZ-SE publico que no din 13 do proximo mez de novem.

bro, pela. 1 hora da tarde, ua administração do conce.

lho @Oliveira d'Azemeis, perante a commissão presidi.

-la pelo respectivo administrador se recebem propostas em

carta fechada, para a execução de uma empreitada de ttirra-

plenagens, comprehendendo muros e a

205 e 260, na extensão 834,'78.

Base de licitação. . . .

Deposito provisorio

queductos, entre perfis

335006000 reis

95#000 rei.

Os desenhos, medições e condições especiaes da. erram..

Lição, estão patentes na secretaria da Direcção, em Aveiro, e

na da. 2 ' secção em Espinho,

d'Azemeie.

As gui-ns para eñ'ectnar os depositos provisorinl,

sadas na secretaria da Direcção, em Aveiro,

de construcção em Espinho até ao dia 11 do proximo

novembro.

A importancia do deposito definitivo é de 5

da adjudicação.

todos os dias não saut'ñ

*desde as 9 hOras da manhã. ás 3 ds. tarde e no dia da' cado.,

tação na. secretaria d'administração do concelho d'

arreme-

Oliveira

são pas-

ou na 2.' secção

meu de

o/o do preço

Espinho e secretaria da 2.' secção de construcção da Di.

recção das Obras Publicas dlAveiro, 23 de outubro de 1905_

Pelo engenheiro, chefe de secção,

âoarislo de odiar“: ::Torneira
Condutor do 8.' clone



PRIMUS IIITER PIRES

No: coustipações, breno/u'

tes. ronquidões, (ist/lema, tosses,

co ueluche, in uenza e n'ontros

doi¡ orgãos resp¡-

“Niños,-nenhum medicamento

melhor aquelln epígra-

iWe que os Saccharoli-

dês d'alcatrâo,composto.

sorgo, “Rebuçados-mila-

“950.8“- , o

,3; Assim é que, tendo duran-

tB,Ç15 annos campeado á fren-

tado innumeras emitações, ain-

deí nada appareceu para que

elle! não continuem a ser, co-

w sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aHir-

vêm milhares de pessôas que

“tem experimentado e cons-

tjlfde grande numero de attes-

todos, passados por distinctos

@motivos

PHARMACIA ORIENTAL-s. LAZARO

PORTO

Vendem-se 'em todo o ter-

ritorio¡ portugues-Caixa, 210

FdimxdoiPorto ou pelo correio

230._reis.

. .mam

Cura radical

' da DIABETIS
xx PELO ESPECIFICO

.Í i BRLDOU

ãzom einen mezes

ã Íillonool llario Amador

__ emxeegxexx

Doencís dos bronchlos

 

X

 

--Unico- agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá-todos os esclareci-

mentos.

X
O
X
X
O
X
X
O
X
X
O
X
X
O
X
.

 

As primeiras notabllidedes medi-

cas, conoias das propriedades curati-

vas do Peitoral de Cambará do snr. vis-

oonde de Souza Soares, teem sido in-

cansaveis na propagação d'este mara

vilhoeo remedio, que, pôde aii'oitamen-

te dizer-se, supplsntou todos os seus

congêneres.

0 distincto medico portuense o

snr. dr. Augusto Antonio dos San-

tos Junior, facultativo de diversos

estabelecimentos da caridade, tendo

lubmettido alguns dos Seus doentes

no tratamento do Pcilnral de Cambará,

colheu tao satisfatorios resultados.

querolev'ersm a dirigir ao seu auctor

o documento abaixo, que bem prova

e heroicidsde @este precioso medica-

mento nas doenças que se propõe

combater:

«Attesto que.tendo na minha clini-

o; empregado o Peitora¡ de Cambará, do

enr. visconde de Souza Soares, em

doenças dos bronchios, verifiquei que

os doentes collieram sempre bom re-

sultado, restabelecendo-se prompta-

mente».

Polito.: Augusto .Antonio dos

Santos Junior.

(Firma reconhecida)

Depositarlo em Aveiro-Alguem

bim, Manuel Maria Amador.

-1, il“Frlecov 15000 réis

3 Frascos a 900 e

6 Io a 850 u

Colonial Oil &Gonpany

L Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho ÕOIÍGYTCÍ

  

VEIRO ORTO

  

   

 

oetroleo americano, caixa d

sua.. ..-.^.. . . .

Petroleo russo, caindo 2 ls-

tlio e'ele e Ve e. e e e p

R$830 35175

  

Colonial Oil Company

semana na ama-avulso

rs bruno: nr

origina

«José liguei¡ Picada,

com olllcma de calçado na rua d'Al-

fandegs, em Aveiro, partiCIpa ao

publico, e em especial aos seus

collegas, que tem deposuo de ca-

7

 

bedaes de todas as qualidades e '

mais' utensílios pertencentes à arte

desapatsiro, que vende quasi pe-

los mesmos preços dos do Porto.

I -
O

'
O

l
É e
a

  

  

   

  

"Liquidação do fazendas da estação de verão

Grande roducçào do preços em todos os artigos: 30th) p. o. d'obolimonlo

, Saldos de verdadeiras pechinchas

A “ELEGANTE”

MODAS E CONFECÇÕES

I'IIIIII'RII Ill RUS'I'R PEREIRA
Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO

iíBiiio PINTO DE MIRANDA
Rua Direita-_AVEI RO

Preços correntes do petroleo em caixa, posto na es(

tação do caminho de ierro.

    

Aveiro Porto

Americano, a excellente marca X Ray! 36325 36-290

e » a X vermelho 36200 36000

  

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o ii-

tro. Desconto aos revendedores. ' .

Acho desnecessario lembrar mais ums vez a convuneueia que tem

0 negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro

leo que forneça. Nada de auxiliar monopolios.

 

Novo horario dos caminhos de Ierro'*********“**“'

_._ iiiolioo do oililsruoo z

Um pequeno folheto, HAMLET t

comodo e util

contendo o horario dos caminhos de

ferro do Porto a Lisboa e Lisboa ao Por-

to. a lei do sello e outras lildlCaçÕL'S de

interesse publico, proprio para trazer

t-m carteira.

A' vendo nn «Tabacaria Leilão», rui¡

de José Estevam; uliuvunezn», na run

dos Mercador-es; «\"envzi:ulzn› aos Ar-

cos; «Loja-rlo-pnvo», á rua Direita; «Eli-

to-aveirense», às ruas Mendes Leite. e

Mercadores; e nn administração do Cam-

peão das prmtínrias, Aveiro.

Pra-ça sorria. Polo correio, 35 reis

Voiturette Oldsmobile

MODELO I904=4-6-H|P.

XCELLENTE para es-,

ta região. Vende se em

boss condições Carta á redac- tras livrarias.

ção-C- C- 0000000 0000000

0808.8.“OMXOXOXOXO»

FUHDIÇIO RLLIRNÇA DAS DEVEZRS

E

SERRALHEHJA hiECHANICA

DE

Bar.os dt PINHO, sucessor

B. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

Celebra tragedia do maior

dramaturgo do todos os tern-

os, o grande pliilosopbo Wil-

ian Shukspeare.

A maior obra do thontro an'

ligo v moderno!

A gloria do actor Brazão!

5 traducçõee differentes, to-

das esgotados!

HAMLET! HAMLET!

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do auctor, em

papel coucbé.

200 reis!

Hoje l¡ vendo no

#
6
0
0
0
0
0
#

,
#
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
4
0
9
0

Escriptorio de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua de

Santa Catherine, 231,0 nas ou-

   

N'csta fabrica constroem-so todas as obras, tanto em ferro lundi

do como em Int-tal c bronze, assim como: machines dc vapor, Iinlia

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua. dita

systems gaylot para irasl'egar vinhos. prensas (lc todos os mais uper

feiçoados systcmas para exprcmcr bagaços dc uvas, assim como prvn

sus paira azritc e galgus para o mesmo muito apurfciçoadus; CllAli

RUAS systems Barber. muito uperl'eiçoadas e de todos outros diversos

typos; ENGENHOS para tirar uguu de poços pura regar, em diversos

Rostos; ditos de copos. estancar-rios; esmugaulores pura uvas com cy-

lindros de madeira e diversas outras machines agrícolas e industriacs

Portões, gradcanlcntos c saccadas ou marquizos, e nulo mais que por

tenoe a fundição, sorraihcria e loruos morlianicos

Tambem fabrica louça de l'crro de todos os gostos, tanto á ingle-

za, estanliadn, como il portuguesa c á :wspnnliola, de pornos, ferros do

brunir a vapor, ditos de aza, copcndorcs para cartas, ele , etc.

Além d'estas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos

mais .'rN hecitlos resultados, Lirurus para milho. (Ivllllllmtlnrus, eu:

Precos nmnítn _economirnm

*
O
X
O
X
O
X
Q
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
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a. tros artigos para construcçõus, tucs como: azulejos par

frontarias, sipllões, bulattslrrs, ni: nilliaa, etc., pr

do paiz. Tejolos de Varias !Iiiiio:noes.-P

a' -i'- (rr 2

o
0
0
0
0
0
o
o
o
0
0
0
e
e
0
0
0
0
0
0
0
»

Para as emprezos ty-

pographioas e de en-

oadornaoão

NVINOIAS, Aveiro, ln pen

vender, em excellent" oondiopõee por-

que estao novo¡ e trabalhando com

nexoedivel perfeição:

Uma machine de impressão, HA~

MNONImern o formato do mesmojor-

nnl, com leque automatico, meu de

marmore, etc.

Um eotello para papel e cel-tio.

com 2 registos;

Urna perfuredôrn de braço sobre

men de mogno, de 0“',37;

Uma minerve para obras de re-

mendegem em formato de papel ei-

maço.

Un¡- mohinilln de OOIel' livros

com oololletee de arame. '

Gerente-ee o born est-do e o ex-

eellente trab-lho de todos este¡ obje-

ctos, que sio de fabricação ellelni, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido eutroe para tre-

belhoe de maior monta.

Dirigir à¡ mesmo¡ OIBoinle.

ee comoinee typogrephioee

 

vspos a SAHIR DE LElXES (PORTO)
(JLYÍÍ)1*3, Em 30 de OUTUBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

'ri/Í'QUETES CORREIOS À SÀHIR DE LISBOA

CLYDE, Em 3' de OUTUBRO

Para Ri' de Janeiro SANTOS, “ontevideu e Buenos-

NILFJa Ein 5 (le NOVEMBRO

Para Teneriü'n, Pernmnbuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
“Zont- uleo e. Buenos Avr-s

O Paquote MAGURLEHA na viagem seguinte vindo do Bra-
zil tocará em Leixões no dia IB do Novembl- ,para _desem'

n.

Ayres.

 

1burn-ur passageiros e receberá, passageiros para Southamp tl i iii ii
vultos unos IINlllllIliFAIlUS

procedentes da garrafeira do

conde do Valle da Rica

..n/.u.

neede o preço de 500 reis n

 

l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos pantetes, mas para

isso rcconnnendamos a possivel tntecípa-

ção nos pedidos, visto estarem já. muitos
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EMPliEZA CERAMICA
“DA-_-

FONTE NOVA

MMO GUÍl/IARÀES 8: IRMAOÊ *
AVE¡ [RO

warm*

ABRlCA a vapor do telha do systems. de Marselha, feit

Enountrn-se á venda n'esta fabrica _grande quantid

::revestimento de paredes, de variados gostos, vas »s

mim-.tos que rivalisam.

sÇ ;s morucos.

ê É o z ê 3 ã t É ê z

22:50 'camarotes tomados. o m' ' 3""“

PREVENÇÃO AUS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Compa

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em eSpeciaI que tenham o maior cuidado em tratar sem

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da. Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY'
19, Rua do Infante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na rasa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

Í Assim como vinho branco (Boall

Simples: wndem-se na Papelaria

de José AIvss dos Reis.

Na rua do Almada, 373

PoRTO

 

_ . _p

ff_ luuormmooinui ;m

. Pn'uíleyíado «aderindo pelo -

governo, pela !especiarias

Geralda arte do Rio de

Janeiro, e approuado

pela Junta consultivo -

de :anula publica

e
.

.
I
l
l

x xxxxxxíxxx

:x ELITE lVEIRENSE

RRIIARIIII A. FERREIRA USURIII

Rua Mendes Leite, 13 a zi-e

Marcadores, 56 a 60-AVEIRO
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IL' o melhor tonlco

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiticante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

iluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os inus-

eulos, e voltam as tor-

ças.

Empregos-se com o

mais feliz exito, nos

estoma os ainda os

mais de leis, para 00m-

bater as digestôeu tar-

dias e laboriosas.a dis-

pepsia cardialgis, gee-

tro-dynia, gastrelgia,

anemia ou inacçño dos

orgãos, rachiticospon-

sumpçào de cames,at- i

› facções escropholosas, .

e na oral convales-

- cença etodas as doen- o

ças, a. onde é prioiso

levantar as forças.

s
o
u
,

4

   

o

É-
II
I:
:
_
I
d

I
i
i
¡

  

 

   

   

     

   

   

   

     

  

Tendo já. recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos SPtlS 9x3““ i'rugnezes e ao publico em geral visi-

tem o SPil estabelecimento para Verem n grande soriido que tem

em tecidos de fantasia e :artigos de novidade para senhora, ho

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

:300, 600, 700, 800, até 153500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple

to sortidn, para Vestidos e blusas, em eiamines, crepon, zephir,

plnmlne, baptiste, voiles mon-é, I'nstão, piqueé, cambraia, cassa

orna. Cassas lindissimas para blusas a 1:30 reis o metro. Com

plelo sortido em alpacss para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins ingleses para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-

godão, alta novidade.

Camisolas, cachn-corsels. meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colIetes de es-

pariilho, chailes, lenço:: eoharpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e oreança; cha-

peus para senhora e crcança. ultimos modelos; sedes, gazes pIis-

sés, blondes, tuiles, guarnições, e muitos outros artigos de no'

vidade.

O mais completo sortldo em camisaria e
gravatarla.

Perfumaria dos melhores

zes e inglezes.

Sabonete [RENE, exclusivo d'esta casa,a100

X reis

â
í

  

 

  
   

 

Agua do Guria_

ANADIA-MOGOFOBES

A unica agua sulphatada-celoice

analysada no paiz, semelhante

á. .furando .gun de Oonhexeville¡

nos Voegel (França.)

mmoaçõss PARA uso INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urieao

lithias biliar, engorgitamentos

epaticos, catarrhoe vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diii'erentes especies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas do 40 arratas.

Preço de ca a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha'umaes-

conto de 20 °¡..

Pharmacia Ribeiro

X
X
&
X
X
X
X
X
%
X
%
X
X
X
X

auctores trance-
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z Padaria Ferreira i::
dE
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í AOS ARCOS

AVEIRO

 

.m.

Nksrs estabelecimento de peda-

ria. especial no seu generoem

pão de todas es qualidades, encon-

tra-se a venda:

(lute do 1 ' qualidade,a “Orais

cada kilo; dito de 2,'. a 480; chi,

desde 15600 a 356000 kilo; mes-

sns alimentícia do i.“ qualidade.a

till o kilo; ditas de 2 ', a 120;

velias marca “Sole, cada pacote, e

IRD; ditas marra aNavio», e 170,

I'olacllus e biscoitos, pelos preços

nas fabrica de Lisboa.

Vinhos lince s de meu, por pre-

ço- medicos

_A

i Í

g meu“

n pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

:ide de telha francezn e seus acer-escrios, ehem :msinn ou-

para

CO“) 08 das prinmpaes fabricar¡ Ctlllgt'ilrh r
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